Teoria de David McClelland
Introdução
Este texto tem por objetivo abordar uma das centenas de teorias que existem no mundo e que tratam de explicar por que e como uma pessoa é empreendedora ou obtém sucesso na vida. Este texto tem por objetivo fazer com que seu modo comportamental seja analisado, para que tenhas melhores condições de obter alcance em suas metas de vida profissionais, empresariais, etc.
Na realidade, o que várias destas teorias fazem é tentar explicar porque umas pessoas conseguem ter sucesso e outras não. E muitas teorias, entre si, são controversas (contraditórias) em alguns aspectos, mas também concordam em vários dos outros pontos de análise. Escolheu-se a Teoria Empreendedora de David McClelland, por sua robustez, facilidade de abordagem, e também porque, no Brasil, o SERVIÇO BRASILEIRO DE APOIO ÀS MICRO E PEQUENAS EMPRESAS (SEBRAE), através do WORKSHOP DE TREINAMENTO COMPORTAMENTAL (EMPRETEC) conseguiu medir o impacto da aplicação desta metodologia em empresários. Os resultados desta pesquisa realizada pelo SEBRAE são cristalinos, quanto à validade e fundamentação da respectiva teoria, o que corrobora para que se entenda a mesma como um trabalho sério, que pode trazer benefícios bastante grandes, para aqueles que desejam se capacitar melhor, através do autoconhecimento, pela utilização desta teoria comportamental em suas vidas pessoais, profissionais, empresariais.
A proposta também é que você realize um exercício de identificação de seu potencial empreendedor e de suas características comportamentais empreendedoras e obtenha uma elevação de sua autoestima e da capacidade de realização concreta de atividades. Uma informação de grande importância: esta abordagem se diferencia de outras abordagens (outras disciplinas), visto que o objetivo  é o autoconhecimento, segundo a teoria comportamental empreendedora de David McClelland. Não se busca aqui passar  temas técnicos, nem informações, por si só, ou sincronizadas com outras disciplinas, mas sim, propiciar momentos de crescimento pessoal, que servirão para qualquer situação de vida, seja a área empresarial (empresário ou funcionário), área social, área política, área militar, enfim, não há limite de utilização, já que o tema aqui abordado – empreendedorismo - é em cunho comportamental e não técnico.
Enfim, a abordagem tem cunho investigativo, ou seja, para si próprio (comportamental), através da busca de oportunidades pessoais, profissionais e empresariais. 
A teoria empreendedora de David McClelland (CCEs - Características Comportamentais Empreendedoras)

Segundo a teoria do psicólogo David McClelland, uma pessoa empreendedora é aquela que utiliza com certa freqüência e certa intensidade, as CCEs (Características Comportamentais Empreendedoras). Cada uma das dez CCEs é composta de três comportamentos. 

Os estudos científicos que analisam o comportamento empreendedor procuram dimensionar comportamentos, ações e atitudes que o diferenciem do ser humano “normal”, estruturando características pessoais de sucesso que norteiam aqueles que desejam trabalhar por conta própria.

É crescente o número de estudos e pesquisas realizadas na tentativa de entender as forças psicológicas e sociológicas que movem o empreendedor de sucesso. Cada pesquisador, usando uma lógica e uma metodologia estabelecida em seus próprios campos, tem direcionado esforços significativos na identificação das características empreendedoras. Dentre os autores que estudaram o comportamento empreendedor, destacam-se McClelland (1961), por uma pesquisa realizada a partir de 1982, em 34 países, identificando uma dezena de características de comportamento empreendedor, comuns às pessoas triunfadoras; e Mintzberg (2001), por estudos sobre a relação entre o empreendedorismo e o processo da estratégia do negócio. 

De acordo com McClelland (1961), o sucesso empresarial não consiste apenas no desenvolvimento de habilidades específicas, tais como finanças, marketing, produção, nem apenas de incentivos creditícios e ou fiscais, mas também das habilidades atitudinais empreendedoras, através do aperfeiçoamento de tais características. Segundo os estudos de McClelland, balizados por muitas pesquisas e experimentos, o indivíduo empreendedor tem uma estrutura motivacional diferenciada pela presença marcante de uma necessidade específica: a de realização. A necessidade de realização impele o indivíduo a buscar objetivos que envolvem atividades desafiantes, com uma acentuada preocupação em fazer bem e melhor, que não são determinados apenas pelas possíveis recompensas em prestígio e dinheiro. Pessoas movidas pela necessidade de realização canalizam muita energia para o aperfeiçoamento e progresso constantes em seus desempenhos e realizações, gostam de resolver problemas que signifiquem desafio para as suas próprias capacidades e cuja resolução produza sentimento de competência pessoal.
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